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74 ,\ lLLUSTRAÇ.\O POPULAH. 

CHRONICA DA SEMANA 
suMMArtro-0 cholera e as medidas SJ.nit.'.lrin..,-.\~ corrldn~ 

cm Cintra-Os banho~ do lcjc. 

V
,u: alargando a sua esphcra mortífera o 
tcrrivcl ílagcllo asiat ico . 

A Ttalia esta soffrenclo os rigores da 
assoladora epidemia. que vae proscguindo na 
sua marcha, deixando apoz si os funestos ,·e~ti­
g ios da viuvez e d a orfandade. 

A approx1mação do inverno climinue, para 
nós, o perigo de uma invasão; apesar d'isso, não 
devemos afrouxar na execução das medida~ pré­
veotivas aconselhadas pela scicncia e ordenadas 
pelo governo, porque a negligencia, em casos 
taes, pi>de ser-nos fatal. 

A s ,·isitas sanitarias tl:em sido causa de'ª­
rias queixas contra o modo como são feitas. 

Não é para admirar esse facto, porquc o~ 
interesses, p rej ud icados com ellas, p rocu ram 
nec.:essariamente um desafogo: todavia algumas 
das queixas são motivadas e apontamos uma que 
carece de prompto remedio . 

Todos os dias é inutilisada na mão dos ven­
dedores da rua uma grande quantidade ele pei­
xe, que pclo seu mau estado seria um perigo 
contra a saude dos consumidores. 

1 ós achamos justificadissima, util e ncccssa­
ria a fisca lisaçáo policial d'esscs productos <1 li­
mcnticios, mas entendemos que essa fiscali saçáo 
devia ser feita no acto da "encla do peixe por 
junto, para o prejuízo recahir no~ donos das ar­
mações ou dos proprietarios das industrias pis­
catorias e náo nos comp1·adorcs a re talho, que 
revendem d epois, ti rando d 'cssc commereio os 
parcos pro,·entos, de que vi,·em muitas famílias 
pobres. 

Parece-nos que cl'cste modo era mais faci l e 
equitat iva a fiscalisaçào e não seria prejudicada 
a classe dos vendedo res ambulantes, para os 
quaes é um damno onerosissimo a perda d o ge­
nero, que cites compram a dinhe iro para re,·en· 
der com mesquinho lucro. 

O assumpto trouxe-nos á lembrança outra 
questão, que merece ser considerada pelas aucto­
ridadcs competentes. 

As visitas sanitarías aos domicilios tl:em de­
monstrad o que ha e m Lisboa muí tos desgraça­
dos, que vivem em im mu ndissimas possilgas, que 
pagam por preços de,•ad os aos proprictarios . 

Temos visto, que essas visitas têem melho­
rado, um pouco, as condições hH\'Ícn ícas das tacs 
furn as, manda ndo caia r e li mpa r esses antros. 

.\las nós queríamos mais que isso, queríamos 
que os delegados de saudc as condemnassem, 
como inhabitaveis, obrigando assim os senho­
rios a fazerem as obras indispcnsaveis para n'el­
las se poder vi vcr. 

Parece· nos que seria um grande bencficío 
publico esta medida, da qual resultaria, de certo, 
o bem estar das clas$eS prolctarias. que, pela 
escassez dos seus recurso~, tl:cm de sujeitar-se 
aos noci\·os effeito~ cl'essc$ clo m ici lios. onde não 
ha ventilação. onde nào ha luz, onde não ha uma 
só das condiçi>cs hygienicas, nccessarias à exis-
tcncia. 

X 

Cintra fez, n ºes te ,·crúo , monopolio da alta 
sociedade de l , i..,boa. 

J\ côrtc tran..,fcriu-sc para aquella oe~ga do 
paraíso e, ás noites. aquelles palacios, espalha­
d os pela lom bada da serra, abrem as ~uas am­
p las janellas para ati rarem aos massiços escu­
ros do arvoredo feixes de luz e aos cchos das 
quebradas as notas harmoniosas dos concertos, 
as vibrações alegres das wal~as e o sonoro buli­
ço dos bailes. 

N.io ha dia, cm que nao haja uma diversão 
nO\'<I. Ora é um pic-nic, ora é um passeio á Pe­
dra de ,\h·idra r, ora é uma excursão a Collarcs, 
ora é uma soirt!c cm casa do minístro inglez, 
o ra é um bai le dado cm honra do P rincipc l~ca l , 
ora é um jantar cm casa de um dos Cresus, que 
alli têem a sua vivenda d e verão. 

O acontecimento mais nota,·cl. porém, foi a 
festa organisada pelos nossos sportmans; foram 
as corridas, cm que se disputaram os prcmios, 
offcrccidos por damas da nossa primeira socie­
dade e se aproveitou o pretexto para a cxhibi­
ção de vistosas loilcttes e de deslumbrantes cqui­
pagcns . 

A não ser como um meio de d iversão, não se 
podíam comprchendcr as corridas cm Portugal, 
um paiz tão pequeno, que não tem espaço para 
um sal to d e um p11r-sa11g. ;\ús não temos corri­
das, temos hypoclromos cm m in iatu ra, o nde a 
aristocracia ele sangue e a aristocracia d e cl i n hci ro 
se reunem, não para vêr correr, mas ,-.::r chegar 
primeiro a .\Ialp.irtida ou a Oplieli:i, o F1·it;;_ ou 
o Trovador. 

X 
1": levantar cedo e ir para o Terreí ro do P aço 

dar um passeio por baixo das arvores e tem-se 
logo a prova de quanto é calumniada a população 
de L isboa, quando se aílirma que ella se não lava. 

Que se banha, juramos nós e, desde Santa 
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Apolonia até á torre d e Belcm, não se ve senão 
gente a mergulhar no Tejo, como lá para as praias 
do norte se mergulha no mar. 

Fra ncamente, o T t:jo, apt:sar das phrases li­
songeiras dos poetas, não convida ao banho. 

1\ s suas aguas turvas denunciam um fundo 
ele lodo e as suas margens-muralhas só de longe 
cm longe se interrompem, para deixar um pe­
queno espaço de praia. 

l~ssa circumstancia deu logar a Ín\'cnção das 
barcaças uma especie de ar.:as de ~oi: que so­
b renadam no T ejo e nas quacs .;e toma b<Jnho 
por um alçapão. 

J\ pesar d'isso em todas ellas se tomam diaria­
mente m ilha res e m ilhares dt: banhos. nao obs­
tante serem incommoclos, insalubn:s e caros. 

--+Er+-

DESCRIPÇÃO DAS NOSSAS GRAVURAS 

A 
'ºs~A primeira gra,·ura representa a bahia 
Santa Lr.abel. na ilha de Fernando-Pó. 

Esta ilha tomou o nome do !;CU desco­
bridor e, desde 18-1;, que pertence a l lespanha. 

A raça, que all i habita, divide-se cm muitas 
tribus, cujas línguas téem entre si aninidades e 
pouco difTerem das fallaclas no continente. 

Os europeus c hama m a esta raça J louvis. · 
I°·: gente laboriosa e sobria e pódc d izer-se que 
o inhame é a base principal da sua <ilimentaçáo. 

, \ linha de vapores inglezcs aproveitou a ex­
cellente posição geographica d'est<l ilha para fa­
zer d'ella um centro commercial. 

O clima é saudaYel. attendendo a massa con­
sideravcl de an•o1·edo, de que a ilha esta po,•oada. 

A perspectiva da bahia é surprchendente, co­
mo póde ajuizar-se pela ~rarnra, que apresenta­
mos e que foi feita segundo um de~enho de A. 
Bar. 

X 
A segunda g ravurn - a c11ll11r,1 dos jardins na 

época do bron;e- tem por objecto resumir c re­
presentar, materialmente, as nocões, que prece­
dem, relativamente. os conhecimentos hortíco­
las dos homens da época d o bronze. 

Um jardineiro cava a terra com uma enxada 
de pau. Outros colhem fructos de arvores plan­
tadas e cultivad as, segundo as necessidades da 
alimentação e as mulheres apanham as flores . 

Os carneiros, os bois e a cabra, que se veem, 
sào o indicio da domesticação d 'estes animaes e 
e ntre e lles apparece o cão, companheiro fi e l do 
homem e g uarda vigila nte d os cu rraes. 

São assombrosas as investigações da sciencia, 
em virtude das q uaes podemos reconstruir o 
passado e apreciar, com um certo gra u de p ro­
babilidade, o estado de civi lisaçüo do homem e 
das socied ades . 

X 
A terceira gravura representa - o forno pri­

mitfro p.u.1 .1 <:.\'/r;zcç.io do ferro-que consistia 
em uma simples CO\'a, encimada pt r uma cha­
miné conica e apoiada de encontro a um outei ro. 

Ü:; fornos eram ladeados por uma escada de 
pedra tosca, que pcrmittia a subida até ao seu 
cume. A altura das chaminés era de 2,•80. Á di­
reita do forno ve-se a cabana dos operarios, feita 
de to ros ck madeira . 

f\o primeiro plano, á d ireita, vê-se um mon­
te de carvúo, destinado ao forno, para a n:duc­
çào do minerio. !'\o meio estão as escorias, pro­
venientes das operações. 

l'm opcrario tira das cinzas do forno o bolo 
de ferro csponjo:so; outro bate-o sob;c a bigorna 
para o con\'erter cm barra. Em ,·olta da forja 
veem-se os in-.trumenlOs do trabalho, CC>mO O 

martcllo, a pinça e a bigorna. 
Todos elles süo desenhados, segundo os mo­

delos apparccidos nas escavaçõe~, que se leem 
feito e com o auxi lio das quacs se conseguiu te r 
uma idéa justa dos processos pri mitivos, que 
se usaram, para a extracção do mine rio e par(\ a 
cooversáo d'ellc a metal. 

Em vista d'estcs resultados pode vcrilicar-~e 
a ~·crdadc, com que se chamou a este o scculo 
das luzes, porque, até ás tre,·as do pa,.sado mais 
remoto, elle levou os seus luminosos reverberos, 
pondo assim cm evidencia as hypotheses e as 
con jectu ras. 

X 

A nossa ultima g ravura representa a egrcja e 
o convento da Estrella, cm Lis boa. 

Es te g rande cdi fi cio foi começado cm 2,1 de 
outubro d e 1 n9, sendo archikcto e auctor cio 
plano, o major de engcnheria .\latheus Vicente. 

As economias, deixadas no erario pelo mar­
quez de Pombal, foram abson ida~. em parte, pe­
las obras d 'aquelle collosso de g;:inito, que não 
custou ao paiz. segundo os calculos dos enten­
didos, menos de .i;ooo contos de réis. 

O es tylo da fachada da egrcja é o da renas­
cen.;;z, mas acanhado e mesquinho; e a não ser 
pela vast idào e pelo magnifico zimborio, que 
cobre o cruzeiro d o templo, o cdificio por nada 
se recommendaria. 

O zimborio é realmente bdlo, não s6 pela 
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elcgancia das fórmas, como pela perfeição do 
córte e do assentamento da cantaria, sendo por 
essas duas qualidades um modelo notavel de 
construeção e um bello exemplar architectonico. 

O panorama, que se gosa da varanda do lan­
ternim, ê surprehendente. 

Ao norte, as cristas recortadas da serra ce 
Cintra; ao sul, a .\rrabida; na base o vasto es­
tuario do Tejo e tres quartas partes da cidade. 

Vale a pena subir a estreita escada de cara­
col, talhada no massiço da construcção. para se 
gosar aquella esplendida paisagem. 

-1 
1 

A CCl.TURA nos JAROIKS NA ÉPOCA DO BRONZF: 

l lfi uma for..;n ig nota 1 immcnsa 1 incomprchcnsi,·cl, 
f'orçtt ante u quu l ~e cur,·a a Natureza intelra, 
Cuja csphcra de acção jámais te,·e barreira, 
Perante a qua l é mytho, é nada o impossi,·cl; 

Pois cs~n grande força eterna, crcadora, 
Que fez su rg ir do nada o Espirito e a ,\\ateria, 
Que tem por obra prima a abobada sidérca, 
Onde o sabio mergulha a ,•i<ta escruwdora: 

\ força q uc contém as legiões frementes 
J)o magestoso oceano, e diz aos escarccus: 
•l'urae l NJo mais além! Poupae os continentes!• 

Dá-lhe o nome de acaso a cohortc dos atheus: 
E as almas que tem fé, que são piedosas. crente<. 
Adoram - n'css.1 íorçn-a Jeho,·ah. a OECS. 

ALBERTO CARLOS-

SECÇÃO HISTORICA 

HISTORIA DE PARIS 
Rf'surno Ja h1stoda e des~nv~1lvlr11(1-nto tia cop·t..11 da Fro:nra. d~sde os t.cmros 

mnhi n•111olo! ok aos nossos dias 

VERSÃO 1)0 f.'RA:'-ICEz DE Roc.;ER10 DE V1LLA~1AtOR 

U
M seculo, pouco mais ou menos, antes da Era 
Christã, a povoação dos Parisii estabele­
ceu-se nas margens do Sena, no extremo 

da ilha, que depois tomou o nome de • Cite. • 
Durante alguns seculos, a historia não falia 

dos Parisienses subjugados, como os outros po· 
vos da Gallia; porém, no anno 360, o imperador 
Juliano, que já por duas vezes tinha habitado na 
capital, que então se chamava-Lutecia-onde 
foi coroado, escolheu para morada o palacio das 
Thermas, de que ainda restam ,·estigios e reuniu 
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na sua côrte varios sabios, dando assim fama á 
capital das Gallias . 

Depois a cidade mudou o nome no de •Paris., 
teve um corpo municipal, juizes e fez-se conhe­
cida pelo seu territorio, pelas suas aguas e pela 
sua producção. f·: d'esta data o palacio da Cité, 

perto do qual se elevava um altar a Jupite r , ha­
via duas vias romanas e vas tas habitações. 

Nas trevas, que envolvem a historia de i'aris, 
antes da conquis ta da l.allia pelos Francos. a,·ul­
tam duas lendas populares, que poetisam as ori­
gens da capital da França. 

o FORNO PRIMITIVO PARA A EXTRACÇÃO no FF:RHO 

A primeira refere-se a S. :\\arçal, nascido na 
cidade, de que foi bispo, no fim doquartoseculo. 
Attribuc-se-lhea immersão, no Sena, de um dra­
gão monstruoso, que era o terror de Paris . 

S. ,\\arça l fo i sepu ltado cm uma pequena a l­
deia , que 6 hoje o arrabalde S. ~ta rçal, conside­
ravel mente modificado, ha dez annos. 

A segunda lenda 6 a de Santa Genoveva, nas­
cida em Nantcrre, cm .121. Esta simples pastora 
seguindo os conselhos de S . Germano d ',\uxer­
re, veio para [>aris, depois da mor te de seus pais, 
onde viveu com sua madrinha, dando exemplos 
dos mais irreprehensiveis costumes. 

Quando Anila, o .fl:if!ello de Deus, inYadiu as 
Gallias, os Parisienses, amedrontados, julgaram 
não poder resistir-lhe e resol\'eram abandonar a 
cidade. 

Cenove\•a conseguiu dissuadil-os d'esse pro-

posito, profeti sando-lhes, que Paris seria pou­
pada. 

A esperança entrou no coração dos habitan­
tes qu e. vendo realisada a profecia, consagraram 
a Genoveva a mais profunda veneração. 

A santa morreu a J de janeiro de 512 e fo i 
acclamada padroeira de Paris e na edade media 
at ribui ram-se ás suas reliquias muitos milagres. 
Foi enterrada na Igreja de S. Pedro e S. Paulo, 
que Clovis construiu no cume da montanha de 
Santa Genovcva e cuja terra, religiosamente con­
servada. faz parte das construcçôes, pertencentes 
ao Lyceu Henrique I\'. (Co11timía.J 

Abrimos esrn •ecc;ão p3ra «a1i•fo1cr ao 1><--dido do nosso 
distincti••imo coll~horodt>r. Ho;.:erio de \ 'illamaior, que es· 
pontancamentc quiz offcrcccr ao~ no•"Os leitores um 1rab3-
lho liuerario de muito merecimento hi>torico e escrupulosa­
mente traduzido. 
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MINIATURAS 

0.A.l>4ÔES 

.\\ida do ~ta é um ,-crdadciro 
poema. 

.\ln.TO"· 

O 
'IO\IE do celebre cantor das glorias de 
Portugal é sem duvida um dos mais il­
lustres, que a historia das litteraturas ins­

creve cm suas paginas. 
•A vicia ele Camões não é uma simples indi­

cação ele dados biographicos: clla está ligada a 
todos os accidentes historicos da nacionalidade 
portugueza." • 

Lisboa, a 

..... nobre Lisbou, que no i\\undo 
Facilincntc d•l:J outras é princesa, 

segundo a phrasc cio poeta, foi o berço de J ,uiz 
de Camücs. 

Completos os seus estudos na universidade 
de Coimbra, voltou a corte, onde conheceu D. 
Catharina de J\thayde, a quem dedicou o mais 
puro amor .• \ este unico affecto da sua existen­
cia deveu Camões o seu exílio. 

Passando a Ceuta e depois ao Oriente, es­
tc,·e por muitos annos longe ela •patria sua di­
tosa amada.• 

Em 15jo, regressou a Portugal, onde «Yiveo 
pobre e miseravel e assi morreo, • segundo as 
palavras singelas, mas eloquentes, do epitaphio 
do inspirado auctor dos Lusiad.1s. 

Em junho ele 1880, celebrou o povo portu­
guc7., com um enthusiasmo indescriptivel , o tri­
ccntcnario do divino Camões, como o appellida 
o mavioso cantor ele J). Branca. 

Jos>: PP.SSA'<llA. 

--+§~---

CARTEIRA UTIL 

F A7.-sr:: um refugado. 
1 la m uita gente q ue ju lga saber faze r um 

refugado e tem vivido n ·esse e ngano, por­
que, a não ser o auctor d'estas linhas e o J ulio 
Cesar .\\achado, ninguem mais o sabe fazer. 

Um refugado faz-se assim: 
Descascam-se as cebolas necessar ias, collo­

cam·se cm cima do cepo respectivo e com a faca 
vão-se picando, picando, até que fiquem red uzi­
das a pequenos fragmentos. 

t r. Braga, Os Centei1a.-ios. 

Depois deitam-se cm um tacho e junta-se-lhes 
uma colher, bem cheia, ele azeite fino, outra de 
manteiga de porco e outra de manteiga de vac­
ca, um cien te d'alho, uma folha de louro e uns 
posinhos de pimenta. 

Feito isto, tacho ao lume, lume brando. nada 
ele pressas e de \ 'Ct cm quando mccher com co­
lher de pau. 

Em quanto a cebola aloura, pica-se um ramo 
ele salsa, que se addiciona ao rcfugaclo, quando 
elle principia a tomar cór; e quando tudo está 
louro deita-se uma colher ele agua, para não quei­
mar e vac-sc-lhe espremendo cm cima um ou 
dois tomates, passados no coado.-. 

As mioleiras elevem estar ja lavadas e é então 
a occasião de deitai-as no tacho, cm q ue está o 
rdugado; e não v:io sós, é preciso fazei-as acom­
panhar de um pedaço de toicinho, de um naco 
de presunto e de um chouriço, sem camisa. De­
pois de bem rcfugaclo tudo isto, accresccnta-se a 
calda na proporção da quantidade de sopa, que 
se deseja, e deixa-se fcr\'er ate quc as miolciras, 
o chouriço e o presunto se desfaçam. 

O toicinho tira-se. 
. \ terrina tem dentro tostas do Porto, de 

agua e sal, e na falta d'cllas pão torrado e par­
tido aos boccadinhos. O caldo ' 'em do lume a fer­
,·er e deita-se cm cima das torradas, abafa-se 
logo e passado um quarto de hora sen-e-se a 
sopa, que fica deliciosa. 

É verdade! :\ào se esqueçam de temperai-a 
com o sal conveniente e de di1.crem se gostaram. 

UM GULOSO . 

POR U::rV-r BEIJO 

ROMANCE DE t:RNF.sfO CAPENDU 

11 
No. 0 t>0 1'a ? 

(Coroli11uado do 111111acro antecedente) 

E 
'IC111, -si-: até as bordas um balde d'agua e 
deita-se-lhe dent ro um peixe e o balde 
não trasborda, apesar da lei de physica 

cdc que um corpo mettido n'agua desloca uma 
quantidade especifica cgual ao seu volume.• 
Causou grande cmoçúo na asscmbléa a proprie­
dade do peixe absorver a agua, sem augmentar 
de volume. A sessão foi tempestuosa e terminou 
sem se ter achado a resolução do problema. Cada 
um entregou-se ao estudo da questão, escreve-
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ram-sc resmas de papel , todos os oi to dias rcu­
niamos, e já haviam decorrido dois mezcs, sem 
que se t ivesse adiantado cousa alguma na ex­
plicação d'cssc phenomcno. A q uestão já se aze­
dava, os improperios iam toma ndo o logar dos 
argumentos e as sessões ameaçavam cscandalo. 
Afinal cu resolvi acabar com o divertimento e, 
uma noite, mandei ,·ir um balde cheio d'agua e 
â vista de todos deitei-lhe dentro um peixe. A 
agua trasbordou. Pasmo geral! \o dia seguinte 
fui despedido por ter duvidado da scicncia. A 
conclusão cl'esta historia. marqucza, é que se 
discutem factos, que mu itas vezes não existem . 

.\\ ui to bem, sir \ Villiams. A moral d 'csse 
apologo é que não ha causas primar ias na sua 
paixão pelas viagens. 

- Assim é, marqueza . 
Toda,·ia consinta que cu con~crn: a minha 

opinião. 
~ - Se clla é uma com·icçào ! 
• Certamente e fundada cm um facto mate-

rial. 
Qual' 
O motivo da sua ultima viagem e da,; suas 

tentativas de suicidio . 
Confesso-me vencido. 
J ~ílectivamente pensou alg uma vez cm ma­

ta r-sc? 
- Pensei e cu não se r ia um gentleman, um 

verdadeiro inglez, se o não pensasse. Um dia ou 
outro, quando o desgosto da vida me fôr insu­
porta\'el, reunirei osmeusamigos para fazer-lhes 
as minhas despedidas, porque é neccssario sa­
ber vi,·cr até ao ulimo momento e dei'l.arei esta 
scena, em que se agitam tantos manequins. sem 
elles comprehenderem a razão da sua cxistcncia. 

- Oh! exclamou Regina com um gesto de 
reprovação. 

- V. ex.• tinha razão para esc•1ndalisar-se 
com as minhas palavras, se cl las núo fossem a 
expressüo da verdade, a t raducção fiel dos meus 
sentimentos. Eu fallo segundo o instincto da 
minha razão. sem pretensão alguma de ridícula 
philosophia .. \ lém d'isso sigo as tradições de fa ­
milia. Uma manhã, em que meu a\'() devia sair 
para a caça, principiou a cahir uma chuva grossa 
e ílocos de gelo. a que não resist iriam os cães 
da sua matilha. Elle desatou a gravata e enfor­
cou-se no ramo de uma arvore. 1\ léu pac chegou 
aos quarenta annos e olhando pa ra o mundo, 
como cu olho, com profundo aborrecimento, p r in­
c ipiou a pensar· no episod io de Clarcnce, que 

hakspcare precipitou em um tonel de mal\·asia. 

E lle mandou então construir uma g rande dorna 
de pau rosa, com a rcos de ouro massiço, crave­
jados a pregos com cabeças de esmeralda. llcpois 
fo i a Napolcs, de proposito, comprar a quantidade 
necessaria de genu ino lacrima Christi. o vinho 
da sua pred ilccçào. Cheio o tonel, convidou os 
seus amigos e depois de um jantar esplendido, 
mcrgulhc,u-sc no precioso licõr , recommcndando 
no seu testamento, a mim e a meu irmão mais 
velho, que procu rasscmos outro genero de morte, 
para não nos subjcitarmos ao ridiculo de imita­
dores .. \leu irmüo Jorge, como tinha ideias mais 
t ragicas, matou-se cm Tombouctou de uma ma­
neira horrorosa. Alas isso fica pa ra outra occa­
sião, porque, na verdade, o assumpto não e pro­
prio para uma no ite de Opera . 

A marqueza de Sandoval já não ouvia s ir 
\ Vill iams: estava absorvida cm profunda medi­
tação. 

1C'onlom«,, 

~~~----

EXPEDIENTE 

Accusamos a reccpção de d iversos originaes, 
que serüo opportunamente publicados e pedi­
mos aos nossos d istinc tos co llaboradorcs que, 
sempre que nos queiram honrar com os se us 
cscriptos, attcndam ao pouco espaço de que po­
demos dispc)r, mandando-nos pequeninos art i­
gos . 

Recebemos tambcm decifrações do passa­
tempo do numero anterior e entre dias algu­
mas curiosissimas. 

J louve um pescad<>r que encont rou seis rcso· 
luçõcs do problema do n .•- 9 - mas se em vt:z 
de ser a importancia do janta r 3 1'1P000 réis fosse 
3 1JP900 ré is, como o auctor do problema lixou, 
quantas resoluções encontra r ia o perspicaz deci­
frador ? 

Aguarelamos a resposta e fica ass im rccti li­
cada a troca do 9 por um zero. n ·aquclle pro­
blema. 

Para a nossa secçào-Album - tem-nos sido 
en,·iadas algumas poesias, que não publicamos, 
umas por extensas, outras por defei tos de mc­
trificação e algumas por serem um agrupamento 
de palavras r imadas, sem exprimirem uma ideia 
ou traduzirem um sentimento. 

la poesia a arte nào é uma coisa indifferente . 
O sent imento só não basta. 

P ara aq uella secção queremos pouco, mas 
bom . . \\andam? 
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EGREJA E CONVENTO DA ESTRELl .A EJ\I LI SOOA 

PASSATEMPO 

ENIGMA 

( S'O'PPR:ESS'.Á.O :OE' C O NSOANTES) 

A ,\\. 0. C. 5. 

. a .. a 
. 3 .. a .e a.o ... cu .o.a.ão .e.a.o 
.ci .ou .e .e. o .cuc .. c.o .u ~ .i.o: 

. 'ou .. 'o.a o .o.o ',i o .ê. a .a.;:1.0: 

.i.~.ca..cu., .'.a .uco .i.\.. . d1 .. a.o 
. o .. a .'.a .c ... c ."u .. a .. c.o e . . i.o. 

CHARADA 

Atrapalhado me vejo oo fazer d 'csta- 1 
Por me faltar a mim o que esta diz-, 
O conceito da charada é nome proprio 
Mas não dos mais vulE,.-arcs cá no paiz. 

B. P. 

J::xplicaçào do problema du n.• 9- 30 HOJ\lENS e 1 o 
SE'.'l llO RAS . 

A resposta á pergunta innoccnte -E.\ \ DAR-ll\E A LCZ . 
.\ cxplicaçào da charada-REPUBLICA . 
A explicação do enigma-NÃO SERAS ABASTADO 

SE PRlfü:IRO NAO FORES HONRADO . 

Typ. da Empreza Lilteraria Luso-Brazileira- Lisboa 
5- PATEO DO ALIUBE -5 


